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Resumo: Este artigo apresenta a análise de dados obtidos em projetos pedagógicos e outros 
documentos públicos sobre o ensino de harmonia nos cursos de graduação, tanto licenciaturas 
quanto bacharelados, nas instituições públicas de ensino superior da região Centro-Oeste. O 
objetivo principal do projeto de Iniciação Científica desenvolvido, cujos resultados sintetizamos 
neste trabalho, é mapear o ensino de harmonia na região através da análise das ementas, programas 
e bibliografias, verificando as abordagens empregadas para tanto. Descobrimos que existe 
considerável padronização no ensino da harmonia e nos livros-texto empregados. Pesquisas futuras 
ampliarão esse mapeamento para as demais regiões do país. 
 
Palavras-chave: Harmonia. Ensino de harmonia. Instituições de ensino superior.  
 
Teaching of harmony in music courses of public institutions of higher education in Brazil’s 
Midwest 
 
Abstract: This paper presents an analysis of data obtained from pedagogical projects and other 
public documents related to the teaching of harmony in undergraduate level of public institutions 
of higher education in Brazil’s Midwest, both in music art and music education courses. The main 
goal of this undergraduate research project developed, which results are presented here, is to map 
the teaching of harmony in the region, verifying the pedagogical approaches employed through the 
analysis of disciplines, study programs and bibliographies. Results show that there is a 
considerable amount of standardization in harmony study and in the textbooks employed. Further 
research will extend this mapping throughout the country. 
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1. Introdução 

Arnold Schoenberg, em seu tratado de Harmonia, postula que o ensino da 

composição musical, tradicionalmente, é segmentado em três principais domínios: harmonia, 

contraponto e formas musicais; esta segmentação, apesar de poder ser justificada, acarreta em 

problemas pedagógicos, levando alguns estudantes a dificuldades em integrar seus 

pensamentos musicais e em perceber e entender que esses domínios são inseparáveis na 

prática musical e composicional. Esse autor define o termo harmonia, nessa obra, como o 

“ensino dos complexos sonoros (acordes) e de suas possibilidades de encadeamento, tendo em 

conta seus valores arquitetônicos” (SCHOENBERG, 2011: 49). Dos três domínios 

mencionados, o estudo da harmonia se constitui como central, inclusive por direcionar a 

maneira como se ensina contraponto nos últimos séculos e por nossa compreensão de forma 



   XXVI Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – B. Horizonte - 2016  

musical ser correlaciona à compreensão dos aspectos harmônicos da estrutura musical. Nesse 

sentido, Kostka e Payne (2008: ix-xi) entendem que harmonia é o aspecto proeminente do 

pensamento musical ocidental, inclusive não se limitando ao período compreendido entre 

meados do século XVII até o início do século XX; os aspectos harmônicos já eram 

fundamentais antes do estabelecimento do sistema tonal como prática comum, e continuam 

importantes, ainda que se apresentando diferentemente, ao longo do século XX. Não obstante, 

apesar desse entendimento amplo de harmonia, o seu ensino se dá principalmente sobre o 

período no qual a prática comum se sustenta sobre os princípios harmônicos do sistema tonal 

– a quantidade de tratados historicamente relevantes sobre esse assunto corrobora esta 

afirmação.  

Historicamente, o ensino dessa matéria tão essencial à formação musical se deu de 

maneiras diversas ao longo dos últimos séculos. Existem três paradigmas centrais 

relacionados à harmonia, e podem ser enumeradas três principais formas de ensino de 

harmonia e eles relacionadas: (i) o baixo-cifrado; (ii) a harmonia tradicional; (iii) a harmonia 

funcional.1 Grosso modo, essas teorias e modos de ensino se desenvolveram nos séculos 

XVII, XVIII, e XIX, respectivamente; no século XX existe uma profusão de teorias 

harmônicas derivadas desses três paradigmas históricos e o ensino atual de harmonia ainda se 

estrutura sobre tal tricotomia, cabendo notar que prevalece um maior interesse pela harmonia 

tradicional e/ou funcional. 

No ensino de música em nível superior, o estudo da harmonia se dá através de 

disciplinas específicas presentes na maioria das matrizes curriculares, organizadas 

semestralmente em conjunto com disciplinas relacionadas ao contraponto e à análise musical 

(sendo muitas vezes o contraponto e a harmonia pré-requisitos para o estudo da análise 

musical). Não obstante tais informações gerais serem notórias, carecemos de informações 

mais precisas sobre o ensino de harmonia no Brasil, em nível superior, assim como de teoria 

musical em geral. Até onde pudemos verificar não existe bibliografia consistente que trate do 

ensino de harmonia nas universidades brasileiras, ainda que existam trabalhos relacionados 

(BINDER, 1996; BORÉM, 1997; COSTA, 2005; ADOUR, 2008; MATEIRO, 2014; 

KOENTOPP, 2010). Nesse sentido, o objetivo do projeto de pesquisa que iniciamos visa uma 

melhor compreensão do ensino atual de harmonia nas instituições de ensino superior (IES) 

públicas através da análise dos projetos pedagógicos e outros documentos relacionados. A 

análise documental descrita neste artigo diz respeito apenas a IES públicas da região Centro-

Oeste.2  
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2. Metodologia e âmbito da pesquisa 

A pesquisa de Iniciação Científica que descrevemos neste trabalho realizou-se, 

primeiramente, com o levantamento bibliográfico existente sobre o ensino de harmonia no 

Brasil. Em segundo lugar, realizamos o levantamento dos cursos de música, em nível 

superior, existentes em instituições públicas de ensino na região Centro-Oeste. Em terceiro 

lugar, obtivemos os documentos referenciais dos cursos através das suas publicações nos 

websites das IES e também através de contatos com as coordenações de alguns cursos. Por 

fim, analisamos os projetos pedagógicos, as ementas, os programas e as bibliografias das 

disciplinas de harmonia. Foram pesquisadas as seguintes IES no Centro-Oeste: 

• UFG3 (Universidade Federal de Goiás): Bacharelado 

• UFMS (Universidade Federal do Mato Grosso do Sul): Licenciatura 

• UFMT (Universidade Federal do Mato Grosso): Licenciatura e 

Bacharelado 

• UnB (Universidade Federal de Brasília): Licenciatura e Bacharelado 

 

3. Resultados obtidos 

O ensino de harmonia nas IES pesquisadas neste trabalho possui muitos pontos 

em comum. Um primeiro ponto de concordância pode ser observado especialmente com 

relação à quantidade de semestres nos quais se ensina harmonia e na localização destes dentro 

das matrizes curriculares. Das licenciaturas em música, na região analisada nesta pesquisa, 

todos os cursos possuem três semestres de disciplinas obrigatórias de harmonia, iniciando-se 

no terceiro ou quarto semestre. Nos cursos de bacharelado, as disciplinas obrigatórias de 

harmonia ocorrem em quatro semestres na UFMT e também em três semestres nas demais 

IES, começando no segundo semestre na UFMT e no quarto semestre nas demais instituições.  

Um segundo aspecto observado em nossa análise dos documentos referências dos 

cursos de música da região Centro-Oeste é que as ementas e os programas das disciplinas 

também apresentam razoável concordância entre os objetivos e os conteúdos programáticos. 

Em todos os cursos, tanto de bacharelado quanto de licenciatura, ensina-se prioritariamente 

harmonia tradicional. Nos bacharelados da UFG, além das disciplinas obrigatórias que versam 

sobre harmonia tradicional, existem duas disciplinas optativas que abordam a harmonia 

funcional, em sentido teórico e aplicado aos instrumentos de teclado4. Na UFMS, o ensino de 

harmonia estrutura-se em dois semestres de harmonia tradicional e um terceiro semestre no 

qual se trabalha a harmonia funcional, em sentido mais analítico e aplicado, sendo esses três 

semestres obrigatórios; na UFMS existe também uma disciplina optativa de harmonia, que 
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versa sobre aspectos variáveis e complementares com relação aos conteúdos das disciplinas 

obrigatórias. 

Conteúdos relacionados à música do século XX, dentro dos programas das 

disciplinas obrigatórias de harmonia nos cursos pesquisados, figuram nos programas de 

disciplinas nos cursos da UNB, UFMT e UFG. Na UnB o ensino da harmonia do século XX 

se baseia praticamente na obra de Persichetti (1978); na UFMT relaciona-se o programa da 

disciplina às diversas tendências composicionais do século XX, como impressionismo, 

dodecafonismo e serialismo, politonalismo etc; na UFG a ementa só consta “Estudo da 

técnica da harmonia dos séculos XX e XXI”.5 Vale ressaltar que em obras como Schoenberg 

(2011) e Kotska & Payne (2008), referências mundialmente importantes no ensino de 

harmonia e que figuram em quase todas as bibliografias consultadas, além dos conteúdos 

específicos da harmonia tonal, há também uma introdução às questões harmônicas da música 

do século XX. 

Um terceiro ponto de convergência refere-se à bibliografia das disciplinas. O 

ensino de harmonia apoia-se sobre os mesmos referenciais. Lamentavelmente, a quantidade 

de livros-texto6 sobre harmonia é extremamente pequena em Língua Portuguesa e quase todas 

as bibliografias analisadas, em função deste fato, apresentam obras em outros idiomas, como 

o espanhol ou o inglês. Tabulamos todos os autores mencionados nas bibliografias presentes 

nos projetos pedagógicos e verificamos que os principais livros-texto existentes em português 

estão presentes em quase todas as disciplinas de harmonia. A Tabela 1 elenca todos os textos 

que aparecem nas bibliografias pesquisadas. Na análise das bibliografias das disciplinas de 

harmonia o tratado de harmonia de Schoenberg (2011) é unânime nos seis cursos 

pesquisados; existem também referências que se apresentam em pelo menos três dos cursos, 

como: Kotska & Payne (2008), Piston (1998) e Hindemith (1998).  

Na matriz curricular dos cursos da UFMS e UFMT e UFG, nos semestres 

anteriores ao início das disciplinas de harmonia, é ofertada a disciplina de contraponto; na 

matriz curricular da UNB a disciplina de contraponto está inserida no mesmo semestre que 

harmonia superior II; na UFMS, contraponto e harmonia iniciam-se simultaneamente no 

terceiro semestre. Também é observado nas matrizes curriculares que as disciplinas de análise 

musical são sempre posteriores ao ensino de harmonia, consolidando a compreensão de 

harmonia tonal sob aspectos formais e estruturais, conforme suas manifestações nos 

repertórios. Pudemos perceber que, em geral, nos cursos aqui pesquisados, o ensino das 

matérias de teoria musical está organizado seguindo a tradicional tricotomia contraponto–
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harmonia–análise que apontamos no início deste artigo, nos moldes da ressalva de 

Schoenberg (2011: 49). 
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Tabela 1. Lista ocorrência de obras nas bibliografias dos Cursos de Música da região Centro-Oeste.  
 

4. Considerações Finais 

Este estudo buscou levantar dados sobre o ensino de harmonia nos cursos de 

música das IES públicas da região Centro-Oeste do Brasil e é parte de um projeto de pesquisa 

mais amplo que almeja elaborar um detalhado mapeamento sobre ‘o que se ensina’ e ‘como 

se ensina’ harmonia no Brasil.7 É certo que os educadores que lecionam as disciplinas de 

harmonia sabem, assim como os coordenadores e demais docentes envolvidos na elaboração 

dos projetos pedagógicos também sabem, quais são os conteúdos ordinários e quais são os 

livros-texto existentes e disponíveis para o ensino de harmonia em nível superior. Não 

obstante esse conhecimento tácito existir, ter-se dados objetivos e públicos sobre a pedagogia 

da harmonia – assim como seria o caso das demais matérias teóricas – é importante para que 

docentes e discentes, tanto em nível de graduação quanto de pós-graduação, saibam como se 

encontra tal ensino em âmbito regional e nacional e de que maneira se inserem nele. 

Faz-se necessário colocarmos a ressalva de que em nenhum momento e de 

nenhuma forma a análise dos dados obtidos visou estabelecer comparações entre cursos, 

projetos pedagógicos, metodologias de ensino ou sobre os conteúdos abordados nos 

programas de disciplinas. Nossa análise se baseia nos dados obtidos em documentos públicos 

disponíveis em Boletins de Serviço ou outras formas de publicação oficial das IES da região 

Centro-Oeste, assim como em documentos que nos foram enviados pelas coordenações dos 

cursos. 

Por fim, podemos dizer que existe uma razoável padronização no ensino de 

harmonia nas IES públicas da região Centro-Oeste. A quantidade de semestres destinados a 

esse ensino fica entre três e quatro semestres e a localização destes dentro das matrizes 

curriculares é bastante semelhante, normalmente iniciando-se entre o segundo e o quarto 

semestre. Apesar de algumas divergências terminológicas e/ou conceituais, as quais resultam 

do ensino apoiado sobre autores e obras específicos, a análise dos programas das disciplinas 

revela que existe uma grande predominância da abordagem da harmonia tradicional em 

detrimento da harmonia funcional. Verificamos, também, que a escassez de livros-texto sobre 

harmonia em Língua Portuguesa, tanto relacionada ao paradigma tradicional quanto ao 
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funcional, é um aspecto imperativo e limitante das abordagens pedagógicas possíveis para o 

ensino de harmonia nas IES públicas da região. A continuidade desta pesquisa revelará se o 

que se encontrou na análise dos documentos públicos das IES da região Centro-Oeste é 

compatível com o ensino de harmonia em outras regiões do país.  
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1 A hipótese desta tricotomia sobre a história da harmonia apoia-se sobre a distinção que Hyer (2002) faz entre as 
teorias da, e os discursos sobre, harmonia com base na oposição entre as abordagens que se apoiam sobre graus 
das escalas e aquelas que se apoiam sobre a noção de função harmônica, considerando textos dos séculos XVIII 
e XIX. Ampliamos esta visão incluindo as abordagens de baixo-cifrado bastante comuns no século XVII e 
primeiras décadas do seguinte (LESTER, 2002: 755 ss.). 
2 Iniciamos a pesquisa pelas IES públicas da região Centro-Oeste por estarmos nela inseridos e termos contatos 
próximos com as coordenações dos demais cursos de música da região. No presente momento estamos 
trabalhando no levantamento e análise de documentos referentes à região Norte, cujos resultados serão 
publicados em outro trabalho. Posteriormente, passaremos a mapear as demais regiões do país, as quais 
concentram uma quantidade maior de cursos de graduação em música.  
3 Com relação ao Curso de Licenciatura em Música da UFG não conseguimos acesso, através do portal da 
universidade ao projeto pedagógico do curso; com relação ao bacharelado, obtivemos acesso apenas a ementas e 
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bibliografias, e não conseguimos localizar os objetivos e os programas das disciplinas do bacharelado nos meios 
públicos de acesso à informação da instituição. 
4 Cabe, aqui, a ressalva de que não estamos postulando a equivalência conceitual entre a harmonia funcional e a 
proposta de estudo de procedimentos harmônicos em música popular. 
5 Nossa investigação considera apenas as disciplinas obrigatórias, na fase atual de seu desenvolvimento. É 
possível que existam disciplinas optativas específicas sobre o ensino de harmonia não-tonal, como acontece na 
UFMS, por exemplo. 
6 Livro-texto ou livro de texto é um livro utilizado como material básico para um curso ou disciplina.  
7 Certamente essas questões sobre o ensino da harmonia, em sentido amplo, extrapolam a análise do currículo 
formal ou oficial, documentado em meios públicos, e para maior aprofundamento faz-se necessário investigar e 
discutir as correlações entre estes e os currículos reais ou ocultos, aos quais corresponde a ação pedagógica 
efetivamente, conforme nos aponta Kelly (1981), por exemplo.  
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ANEXO 
Ementas e programas das IES do Centro-Oeste

 
UFMS Licenciatura: Harmonia I (3º Semestre)  
Ementa: Introdução aos elementos básicos de estruturação musical do sistema tonal através do estudo sistemático dos modos 
maior e menor dentro do paradigma da Harmonia Tradicional, visando amparar a análise e interpretação musicais. 
Objetivo: Compreender os fundamentos do pensamento harmônico e da condução de voz nos modos maior e menor. 
Programa:	Introdução à harmonia tonal em termos técnicos e históricos; conceitos de consonância e dissonância; tríades e 
inversões; funções harmônicas; campo harmônico maior; encadeamentos no modo maior; acordes de sétima; o modo menor; 
cadências.	
Harmonia II (4º Semestre) 
Ementa: Introdução aos elementos básicos de estruturação musical do sistema tonal através do estudo sistemático de 
Harmonia Tradicional, visando amparar a análise e interpretação musicais, assim como a execução instrumental. 
Objetivo: Compreender os fundamentos do pensamento harmônico e de condução de voz nos modos maior e menor e 
compreender os princípios dos processos de modulação 
Programa:	Revisão dos modos maior e menor e revisão de cadências; dominantes secundárias; modulações; relações com a 
região da subdominante menor. 
Harmonia III (5º Semestre) 
Ementa: Introdução aos elementos básicos de estruturação musical do sistema tonal através do estudo sistemático de 
Harmonia Funcional, visando amparar a análise e interpretação musicais, assim como a execução instrumental. 
Objetivo: Estudar, em caráter prático e teórico, dos pontos de vista da construção e da análise, os parâmetros estruturais 
básicos do sistema tonal. Ao final desta disciplina o aluno deverá ser capaz de identificar esses parâmetros na literatura 
musical, bem como realizar encadeamentos a 4 vozes nos modos maior e menor. 
Programa: Sobre a visão da harmonia funcional; revisão dos pressupostos da condução de vozes a quatro partes; tônica, 
subdominante e dominante em modo maior; funções relativas e antirrelativas em modo maior; dominantes secundárias com 
sétima; dominantes com nona e acordes diminutos; comparações entre encadeamentos por quintas e por terceiras; algo sobre 
as principais cadências; modo menor (funções principais e relativas); acordes com sétima menor e quinta diminuta nos modos 
maior e menor; acordes de quinta aumentada e interações entre a escala hexafônica. 
 
UFMT Licenciatura: Harmonia I (3º Semestre) 
Ementa: Técnica de harmonização de baixos cifrados e não cifrados. Elaboração de estruturas unitônicas sobre esquemas 
harmônicos. Análise de trechos harmonizados. 
Objetivo: Conhecer e lidar com os agregados harmônicos em suas diversas formas. Possibilitar ao aluno conhecer mais 
profundamente as práticas harmônicas. Permitir ao aluno a criação de estruturas harmônicas. 
Programa: Considerações gerais sobre o sistema tonal; tríades, estado; baixo figurado; duplicações; espaçamento; posição; 
harmonia a 4 vozes; movimento das vozes; tessitura; encadeamento de acordes em estado fundamental com a fundamental 
duplicada; condução das vozes; encadeamento de acordes de sétima da dominante; cadências interdominantes; movimentos 
harmônicos a serem evitados; encadeamento de acordes em primeira inversão; cadências, interdominantes e acordes de 
sétima da dominante em primeira inversão; encadeamento de acordes em segunda inversão; análise harmônica de obras do 
repertório da música tonal. 
Harmonia II (4º Semestre) 
Ementa: Técnica de harmonização de baixos e cantos dados, com o emprego de acordes de três, quatro e cinco sons 
Elaboração de estruturas unitônicas e modulantes sobre esquemas harmônicos. Análise de trechos harmonizados.  
Objetivo: Conhecer e lidar com os agregados harmônicos em suas diversas formas.  
Possibilitar ao aluno conhecer mais profundamente as práticas harmônicas. 
Permitir ao aluno a criação de estruturas harmônicas. 
Programa: Encadeamento de acordes em segunda inversão; notas ornamentais; outros acordes de sétima diatônicos; 
encadeamento de acordes diminutos; encadeamento de acordes de 6ª napolitana; acordes alterados; encadeamento de acordes 
de sétima diminuta; encadeamento de acordes de sétima de sensível; modulação usando acorde comum; modulação direta; 
modulação entre frases; modulação utilizando nota comum; análise harmônica de obras do repertório da música tonal. 
Harmonia III (5º Semestre)  
Ementa: Técnica de harmonização de baixos e cantos dados unitônicos e modulantes. Noções sobre técnicas do século XX. 
Arranjos vocais e/ou instrumentais. 
Objetivo: Conhecer e lidar com os agregados harmônicos em suas diversas formas. Possibilitar ao aluno conhecer mais 
profundamente as práticas harmônicas do século XX. 
Programa: Desagregação do sistema tonal: impressionismo, serialismo, neoclassicismo, politonalismo; técnicas harmônicas 
de escrita; harmonia em quartas; novos modos (debussy, messiaen, etc.); sistemas aleatórios; novas organizações de alturas; 
neotonalismo e outras tendências pós-modernas. 
 
UFMT Bacharel: Harmonia I (2º Semestre) (igual a harmonia I da licenciatura). 
Harmonia II (3º Semestre) 
Ementa: Técnica de harmonização de baixos e cantos dados, com o emprego de acordes de três, quatro e cinco sons 
Elaboração de estruturas unitônicas e modulantes sobre esquemas harmônicos. Análise de trechos harmonizados. 
Objetivo: Conhecer e lidar com os agregados harmônicos em suas diversas formas. 
Possibilitar ao aluno conhecer mais profundamente as práticas harmônicas. 
Permitir ao aluno a criação de estruturas harmônicas. 
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Programa: Notas ornamentais; outros acordes de sétima diatônicos; encadeamento de acordes diminutos; encadeamento de 
acordes de 6ª napolitana; acordes alterados; encadeamento de acordes de sétima diminuta; encadeamento de acordes de 
sétima de sensível; modulação usando acorde comum; modulação direta; modulação entre frases; modulação utilizando nota 
comum; introdução ao modo menor; acordes e encadeamentos no modo menor das áreas da tonalidade homônima, da 
tonalidade relativa maior, e da tonalidade menor (natural); acordes dissonantes (de conexão) do modo menor; 
interdominantes no modo menor; acorde de 6ª napolitana no modo menor; acorde de 7ª diminuta; modulação no modo 
menor; modulação utilizando o acorde de sétima diminuta; análise harmônica de obras do repertório da música tonal. 
Harmonia III (4º semestre) (igual a harmonia III da licenciatura). 
Harmonia IV (5º Semestre) 
Ementa: Técnica de harmonização de baixos e cantos dados unitônicos e modulantes. Noções sobre técnicas do século XX. 
Arranjos vocais e/ou instrumentais. 
Objetivo: Conhecer e lidar com os agregados harmônicos em suas diversas forma. 
Possibilitar ao aluno conhecer mais profundamente as práticas harmônicas do século XX. 
Programa: Revisão conteúdo harmonia tonal (diversas aulas); harmonia baseada em intervalos; introdução a teoria da 
harmonia pós-tonal. 
 
UNB Licenciatura: Harmonia Superior I (4º Semestre) 
Ementa: Apresentar os princípios de harmonia tonal e possibilitar que o aluno desenvolva habilidades para identificar e 
manusear o material harmônico utilizado pelos compositores dos séculos XVIII e XIX.  
Programa: Intervalos e escalas; harmonia a 4 partes, tríades, duplicações, posições de acorde, cifragem; regras básicas para 
encadeamento e conduções de vozes; inversões de tríades; acordes de sétima da dominante e inversões cadências; acordes 
derivados do acorde de sétima da dominante; notas estranhas ao acorde (bordaduras, apojatura, notas de passagem, retardo, 
antecipações escapadas). 
Harmonia Superior II (5º Semestre) 
Ementa: Aprofundar as noções da harmonia tonal. Apresentar o material harmônico utilizado por compositores de diversas 
correntes representativas do século XX e possibilitar que o aluno desenvolva habilidades para identificar e manusear esse 
material. 
Programa: Acordes de sétima secundários; dominantes secundarias; acorde de sétima diminuta; acorde de sexta napolitana; 
acordes de sexta aumentada; acordes com 5a. alterada; modulação diatônica; modulação cromática; modulação enarmônica. 
Harmonia Superior III (6º Semestre)  
Ementa: O curso de harmonia superior III tem por objetivo apresentar o material harmônico utilizado por compositores de 
diversas correntes representativas do século XX e possibilitar que o aluno desenvolva habilidades para identificar e manusear 
esse material. 
Programa: Intervalos - grau de tensão; modos / harmonia modal; escala pentatônica; escala de tons inteiros; escalas 
artificiais; tríades; acordes por quartas; acordes com notas acrescentadas; acordes por segundas; clusters; poliacordes; 
politonalidade; atonalismo; harmonia serial.  
	
UNB Bacharel: Harmonia Superior I (4º Semestre) (igual a harmonia I da licenciatura) 
Harmonia Superior II (5º Semestre) 
Ementa: O curso de harmonia superior II tem por objetivo aprofundar as noções da harmonia tonal apresentadas no curso de 
harmonia superior I e possibilitar que o aluno aprimore sua capacidade de identificar e manusear o material harmônico 
utilizado durante os séculos XVIII e XIX. 
Programa: Acordes de sétima secundários; dominantes secundárias; acordes de sétima diminuta; acordes de sexta napolitana 
e sexta aumentada; acordes com 5º alterada; modulação diatônica; modulação cromática e modulação enarmônica; intervalos 
– grau de tensão; modos / harmonia modal; escala pentatônica, escala de tons inteiros e escala artificiais; acordes por quarta, 
acordes por segundas; acordes com notas acrescentadas; clusters; politonalidade; atonalismo; harmonia serial. 
Harmonia Superior III (6º Semestre) (igual a harmonia III da licenciatura) 
	
UFG Bacharel: Harmonia I (4º semestre): 
Ementa: Estudo da técnica da harmonia e fraseologia musical. 
(Não há dados públicos dos programas): 
Harmonia II (5º semestre):  
Ementa: Estudo da técnica da harmonia e introdução à análise musical. 
(Não há dados públicos dos programas): 
Harmonia III (6º semestre):  
Ementa: Estudo da técnica da harmonia dos séculos XX e XXI.	
(Não há dados públicos dos programas): 
Harmonia Funcional Aplicada I (optativa): 
Ementa: Estudo dos procedimentos da harmonia funcional na música popular brasileira, do ponto de vista do teclado. A 
relação melódica existente na realização de uma progressão harmônica no formato teclado.  
Harmonia Funcional Aplicada II (optativa): 
Ementa: Estudo dos procedimentos da harmonia funcional na música popular brasileira, do ponto de vista do teclado. A 
relação melódica existente na realização de uma progressão harmônica no formato teclado.  

 


